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Crónica
internacional e inter‑eclesial do mesmo percurso: D. Fernando da Luz Soares, bispo emérito 
da ILCAE, apresentou uma comunicação em torno: “Das concordatas de Plena Comunhão à 
integração na Comunhão Anglicana: uma Igreja em busca da sua identidade”; António Manuel 
Silva, coordenador do Instituto Anglicano de Estudos Teológicos (IAET) e membro da Direção 
da Sociedade Portuguesa da História do Protestantismo (SPHP) interveio sobre a “Inspiração 
velho‑católica na fundação da Igreja Lusitana”; D. Carlos Lopes Lozano, bispo diocesano da IERE, 
refletiu sobre o “Papel e importância histórica da concordata de plena comunhão entre a IERE e 
a Comunhão Velho‑Católica”; o Rev.mo Sr. Joris Vercammen, Arcebispo da União de Utreque, 
desenvolveu o tema d’ “A Comunhão Velho‑Católica: história, realidade atual e desafios de missão”; 
e Jenny Knudsen, representante anglicana no Anglican-Old Catholic International Coordinating Council 
(AOCICC) fez um balanço sobre “O atual diálogo anglicano/velho‑católico no seio do AOCICC 
e a declaração conjunta ‘Belonging together in Europe’”. Com lugar para o debate no decorrer 
das intervenções e durante os períodos de convívio, a discussão foi ainda dinamizada com uma 
Mesa‑redonda final sobre os “Caminhos a percorrer”. Em todas as sessões a comunicação entre 
os participantes, de diferentes nacionalidades, foi facilitada pela presença de tradutores. 
No dia 26 as sessões foram antecedidas por uma Oração de abertura, celebrada de 
acordo com a liturgia lusitana, e procedidas por uma Oração da tarde, celebrada de acordo 
com a liturgia espanhola. A Conferência foi encerrada no dia 27 com um serviço eucarístico 
de Ação de Graças copresidido pelos bispos D. Jorge Pina Cabral, D. Carlos Lopes Lozano e 
Rev.mo Senhor Joris Vercammen.
A 29 de junho de 2015, na Igreja dos Clérigos (Porto) e no quadro da apresentação dos 
resultados do projeto de organização, digitalização, descrição e divulgação online do Arquivo 
da respetiva Irmandade (resultante de um Protocolo entre o Centro de Estudos de História 
Religiosa e aquela Instituição) foi igualmente apresentado publicamente o PAPIR – Plataforma 
de Arquivos Pessoais e de Instituições Religiosas. 
Na referida sessão, o Prof. Doutor Paulo Fontes, Diretor do CEHR, referiu que se trata de 
um projeto proposto e detido pelo CEHR e que, tal como o nome indica, terá como principal 
objetivo a valorização e salvaguarda do património documental resultante de arquivos pessoais 
e/ou de instituições religiosas portuguesas.
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Assim, e na continuidade da crescente aposta do CEHR no melhor uso e aproveitamento 
das potencialidades das tecnologias da informação e da comunicação, propõe‑se este Centro, 
com esta plataforma, alojar e divulgar os registos de descrição e imagens provenientes de acervos 
de entidades detentoras destes tipos de arquivos que queiram associar‑se.
No que respeita às principais potencialidades da Plataforma, sublinham‑se a possibilidade 
de referenciação clara e inequívoca das entidades detentoras de cada acervo bem como o respeito 
integral das normas específicas de acesso aos documentos que cada uma destas determinar.
Sendo esta uma Plataforma online (disponível através do endereço eletrónico http://
portal.cehr.ft.lisboa.ucp.pt/arquivos), a informação nela disponibilizada é de acesso livre para 
efeitos de consulta e investigação científica. No entanto, a reprodução dos objetos digitais 
depende da autorização das instituições detentoras dos respetivos fundos arquivísticos.
Dando cumprimento ao seu papel aglutinador dos resultados de projetos do CEHR 
relacionados com a inventariação, descrição e disponibilização deste tipo de corpus documentais, 
estão já disponíveis nesta Plataforma os Arquivos à guarda de duas entidades: o CEHR e a 
Irmandade dos Clérigos do Porto. Os Arquivos à guarda do CEHR correspondem a 11 acervos 
documentais, resultantes de projetos de investigação/descrição arquivística desenvolvidos pelo 
Centro: Arquivo Susan Lowndes, Coleção de Alberto João Pedrógão, Coleção de Ana Vicente, 
Coleção de Celeste Alves da Costa, Coleção de Francisco Lino Neto, Coleção de Manuel 
Duque Vieira, Coleção de Margarida Abreu, Coleção de Maria Amélia Macedo dos Santos, 
Coleção de Maria Palmyra Roseta Fino, Coleção do Centro de Ação Social Universitário e 
Coleção do Jornal “Ala”.
Quanto ao segundo, e de acordo com a posterior apresentação feita na referida sessão 
pela Responsável pela Equipa do Projeto, a Prof. Doutora Helena Osswald (FLUP), este é 
um arquivo constituído por 747 registos de descrição arquivística, a que correspondem 696 
objetos digitais (ficheiros de imagem em formato pdf, que agregam cerca 110.000 páginas de 
informação) passíveis de consulta online.
Registe‑se ainda a saudação muito positiva da Prof. Doutora Fernanda Ribeiro (FLUP), 
Consultora do Projeto do Arquivo da Irmandade dos Clérigos, que no seu comentário final 
a toda a sessão, sublinhou a importância e relevância, científica e cultural, da criação desta 
Plataforma, manifestando o desejo de que futuramente outras Instituições e Entidades possam 
nela encontrar o acolhimento e a possibilidade de potenciação e divulgação da qualidade e 
valor dos seus espólios documentais.
